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  Saímos de casa. Dirigimos pela avenida e logo entramos na estrada. De repente, nosso carro quebra! Papai encolhe os ombros e diz:




  — Viajantes nunca perdem a esperança.
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  Num piscar de olhos, ele arranja uma bicicleta.
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  Pedalamos por um, dois, três dias…
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  Os passageiros dos ônibus nos olham espantados, e nós só acenamos.
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  Até que nosso pneu fura.
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  Na esquina, papai coloca as mãos na cintura e diz:




  — Você sabe a quantos lugares este barco vai nos levar?




  — Eba! Não vamos perder a esperança — eu digo, confiante.
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  Depois, chegamos a uma estrada. Papai pega minha mão e andamos em direção à floresta.




  — Olha lá em cima — ele diz.




  Na frente da floresta, um cavalo cor de neve nos espera. Ele conhece o caminho. Sabe em qual sombra de árvore descansar e quais amoras são boas de comer. Sabe até que precisa acelerar o passo e subir o morro quando os chacais estão por perto.
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  Já montados no cavalo, eu grito:




  — Aonde ele está nos levando?




  Papai me mostra as montanhas e responde:




  — Atrás daquelas montanhas… Ao deserto!




  

    [image: ]

  




  

    [image: ]

  




  Chegamos lá em dois dias, mas o cavalo não vem com a gente desta vez. 
— Eles não sobrevivem sem água — diz um homem que mora no deserto, e depois nos vende uma dupla de camelos e alguns litros de água. — Caso vocês se percam, olhem para as estrelas — ele aponta para o céu.
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  As estrelas nos levam a um lugar distante e cheio de rochas.




  — Lá tem um monte de árvores, girafas e zebras! — papai diz, apontando para a frente.
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  No dia seguinte, tiramos as roupas de frio das mochilas. De barco, seguimos as gaivotas e os golfinhos.




  — Estamos chegando! Olha! — papai exclama, apontando para a neve.




  Vejo pinguins mais à frente. Saímos do barco. Este é o lugar mais frio do mundo!
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  Um trenó nos espera. Juntos, subimos nele e começamos a deslizar como um raio pela neve.
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